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Os finalistas festejaram com grande alegria, e alguma tristeza, o final da sua vida académica. Já por sua vez, os caloiros correram com fervor para passarem a uma nova fase das suas vidas universitárias, deixarem se ser caloiros, e passarem a uma nova categoria, a de novilhos. 

Depois de passar pela varanda do reitor é hora de destruir os carros que deixaram os alunos do segundo ano com algumas noites sem dormir, e levaram várias semanas a elaborar. Um verdadeiro turbilhão de emoções. 

Várias foram as formas que os estudantes encontraram para representar as “ Sete Maravilhas da Gata”, o tema escolhido para este ano. Mas a festa não terminou por aqui, houve ainda tempo para o banho na fonte da Arcada, o que já vem sendo um hábito do Enterro da Gata. Estas são festas que deixam de ser unicamente académicas, para se tornarem já uma tradição da cidade de Braga, onde bastantes bracarenses enchem as ruas.

Mas o cortejo não deixa de estar na mente dos estudantes, até que Quim Barreiros, um mito das festas do Enterro da Gata, anuncie quem ficou em primeiro, segundo, terceiro e quarto lugar no cortejo, mais um mote para continuar as festas académicas. Este  ano os vencedores foram: em primeiro lugar Administração Pública, seguido de Medicina. O terceiro e quarto lugar ficaram reservados para os cursos de Gestão e
Biologia Aplicada, respectivamente.

